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Palavras, meras palavras...

			Depois de uma longa discussão, ele finalmente desabafou a angústia que sentia sempre que ela opinava a respeito do que não lhe dizia respeito. Tão boba, achava que era dizendo o que pensava que ajudava a melhorar alguma situação que julgava estar problemática; apenas julgava. Esquece que não são todos os afogados que necessariamente não saibam nadar...

			 “Não me importo com o que pensa, com sua opinião. Simplesmente assim!”. A sonoridade dessas palavras ecoou tão inesperadamente alta que a deixou imóvel. Por segundos, viu seus olhos se perderem nos dele, se perderem na dura e impensada declaração que acabara de enfrentar... 

			E era assim, dramática. Batalhas, guerras... as discussões sempre se tornavam maiores que realmente eram. Culpa dela (como na maioria das vezes). No mesmo nível que Shakespeare era dramático; Clarice (Lispector) melancólica e Paulo Coelho, farsante; ela era romântica. E isso deixava as falhas ainda maiores, já que fantasiosamente o amor é sublime em todas as formas.

			Enfim, depois do que falou ele preferiu o silêncio. Não mais calmo, dessa vez a ausência de qualquer som se tornara uma enorme distância entre eles. Entre lágrimas, ela preferiu dar-lhe tempo para entender as consequências das palavras “mal ditas”.

			Passíveis de erros, somos todos. Ela, mais do que ninguém, lidava com seus próprios há décadas. Percebendo a inquietação dele, pensou e disse: “Prefiro interpretar suas ações que suas palavras; suas atitudes são mais sinceras, honestas. Refletem com mais sensatez o que quer, suas palavras são apenas jogadas...”.

			Inevitavelmente ele sorriu. Um sorriso confortável, cauteloso – com ela tudo era motivo... Abraçados agora, ela que sorri. O dela, gélido, apenas protocolo. Burocracia de quem se relaciona, ama – claro, mas prefere um bom relacionamento feliz que estar sempre respaldada pela razão. Apesar de que ainda duvidava de que lado a racionalidade sentimental estava – motivo para reflexões posteriores...

		


		
			
Você vai e eu lhe espero

			Não é a primeira vez que vejo você saindo pela porta de casa para encontrar com ela. Sempre as mesas coisas: assuntos que permanecem inacabados, resoluções de pendências urgentes, dúvidas quanto ao destino daquele que é comum a vocês... Isso para mim soa apenas como algo que sempre “é”; nunca deixou de ser.

			É simplesmente dolorido vê-lo chegando já sabendo que a partida será em breve, e que outra terá o prazer de passar momentos com você... e que eram para ser exclusivamente meus. Sinto-me roubada. Principalmente quando me é prometido um “presente” e um “futuro” que não sinto serem meus ainda. É sempre o “passado” lhe chamando! Entre e fecha a porta; simples assim! Pelo menos eu gostaria que fosse.

			Você custa a entender o tamanho do meu incômodo com tudo isso. Mas é fácil pra você, já que é parte atuante da problemática. Eu sou mera espectadora... de cenas que envolvem minha vida, meus sentimentos... e a pessoa que amo. Aí me pergunto o quão dúbio pode ser o amor. Sim, dúbio! Eu o amo, indiscutivelmente, mas detesto sua maneira de agir passivamente quando o assunto é ela. Afinal, que papel desempenho na sua vida?

			Só queria deixar toda essa tensão e viver a delícia de nos sentirmos entregues, íntimos, únicos um para com o outro. Queria sentir, sem preocupação, que a noite é apenas nossa; queria ter a certeza de que seu telefone não irá tocar e lhe tirar dos meus braços instantaneamente.

			Engraçada essa situação, pois mostra a irreverência que a melancolia poderia ter: sinto-me triste quando aparece, isso porque já sei que estará de partida logo, e por motivos dificilmente justificáveis para mim.

			Pode ser que eu tenha apenas que ser humilde diante do destino e encarar que essa é a nossa realidade. Mas acredito que sou petulante demais para achar que essa situação caiba em minha vida. Entenda; é mais que claro que sei do seu passado e o aceito... lá, onde deveria estar.

			Sabe o que é mais irônico nessa história toda? É que vendo essa situação, dá a impressão de que compartilho sua presença e sentimento como se cometêssemos um adultério; quando na verdade EU sou a atual, a única. Ela é apenas seu passado; insistente... 

		


		
			
Faça-se meu príncipe

			Ninguém jamais disse que as escolhas que temos que fazer ao longo da vida são fáceis. Pelo contrário, há quem ache que poder optar dificulta nosso caminho. Como essa é uma reflexão que nada muda a realidade, uma vez que as escolhas têm que ser feitas, penso apenas a maneira como deixá-las confortáveis. Aí me vem: “nós” somos uma escolha aconchegante?

			Naquela noite meus olhos ficaram marejados, e cansados, por procurar você... em vão. Procurar a sua presença, o seu respeito, a sua consideração que sumiram. 

			Naquela noite minhas mãos trêmulas tentaram lhe tocar suavemente o rosto e sentir aquilo que prometeu ao meu coração, mas encontram uma face gélida que transparece a inconsequência de quem faz e nem sabe o que fez realmente. Acho que essa sua ingenuidade que me segura...

			Naquela noite a janela entreaberta assim permaneceu por muito tempo na esperança de lhe ver mais rápido, de presenciar sua chegada com alguns segundos de antecedência.

			Naquela noite foi impossível permanecer na cama enquanto seu espaço permanecia vazio, bem como meu coração que batia apenas por obrigação biológica. 

			Naquela noite os segundos se estenderam e o sol teimava em se esconder.

			Naquela noite me arrependi de não ser mais participativa em seu dia, mesmo sendo eu mesma quem insiste em falar contigo.

			Aquela noite será única, porém, por motivos sujos, inconsequentes e infantis.

			Não entendo essa sua maneira! Toma atitudes sem eira nem beira e espera, sinceramente, que eu ignore as consequências que isso gera? Acho que subestima minha autoestima. E confunde minha compreensão com consentimento. 

			Chega desse seu olhar petulante, essa sua voz confiante, seu jeito cheio de si como se a minha escolha em permanecer com você fosse apenas obrigação de quem ama. Aí entra a dificuldade, ou não, em analisar as opções. E tenha certeza de que são as suas atitudes que podem dificultar a minha permanência... 

			Pense mais no que faz consigo, e comigo. O fato de eu optar por ter sua companhia permanente não lhe dá o direito nem de achar que pretendo passar ainda mais noites como aquela.

			A cada momento a vida nos exige uma decisão. A sua deu no que deu. Feriu meus sentimentos... pense nessa consequência!

			“Tu te tornas eternamente responsável por aquilo que cativas” - ANTOINE DE SAINT- EXUPÉRY em O Pequeno Príncipe.

		


		
			
Não gosto de despedidas!

			Do jeito que as coisas andam parece que será fácil pra mim, né? Deve pensar assim... Não recrimino este seu pensamento, de maneira alguma. Mas, tenho que bater o pé e insistentemente gritar que está totalmente errada. Sim, bem como uma criança birrenta que detesta ser ignorada – eu grito!

			Na verdade, é bem assim que ando me sentindo. Acho que essa minha fúria infantil é uma nítida prova de que as coisas não andam do jeito como eu gostaria, ou mesmo, não estão seguindo da forma natural como eu achei que seria. Ainda não consegue aplicar o que estou dizendo com a nossa realidade última?

			Pois bem! Pense mais maternalmente, afinal, o é! Sou eu quem está ficando desta vez. Ficando para continuar a história que construímos aqui. E continuo sem vocês... 

			Sou eu que vou encarar a rotina sem meus “cafés” da manhã feitos com tanto cuidado; sem a mesa posta com um pão de queijo quentinho, comprado na primeira hora do dia. Continuo aqui sem saber a quem recorrer quando brigar com ele ou quando a pequena “danar” a dar uma de adolescente precoce.

			E os livros? Disse-me que já os empacotou. Todos! 11 caixas repletas das mentes mais brilhantes que, sequer, podemos imaginar... Nem um fica para contar qualquer história. Isso pouco importa, pois a mente que mais me encanta e obtém minha total admiração se vai... para terras distantes, onde meu querido Mário Prata começou com suas palavras.

			Não, não será fácil. Nem pra mim e nem para os outros dois que ficam. Bom, já que as lágrimas teimam em rolar, mesmo que eu tente imensamente não deixá-las aparecer... termino com uma frase do “espértim” do Mário Prata: SAUDADE é quando o momento tenta fugir da lembrança para acontecer de novo e não consegue.

		


		
			
Numa manhã... 

			Após uma noite maldormida, sentei na cama e demorei a abrir os olhos. Eles relutavam em encontrar a claridade do dia que acabava de começar e já se destinava a ser bem preguiçoso.

			Coloquei os pés descalços no chão e percebi que era uma manhã fria, mais um motivo para não querer sair da cama que insistia em me prender. Olhei no relógio do celular... perdi a manhã toda!

			Não tinha planos para aquele dia mesmo, mas, uma manhã inteira era algo que eu não tinha durante cinco dias da semana. Como eu andava com sono ultimamente! Olhei meio desconfiada para o lado... ele ainda estava ali. Não costumávamos dividir a mesma cama durante a noite inteira. Me acho muito prática para isso: cada um no seu espaço. Mas, ele ficou ali.

			Levantei – finalmente – sem fazer barulho. E fui passar um café, costume nada rotineiro para mim. Mas, naquela manhã era mais uma necessidade. Sentei no sofá e fiquei ali, bebendo o café ainda bem quente. Poucos minutos ele levanta atraído pelo aroma da bebida...

			Beijou-me a testa e foi pegar uma xícara. Não me acostumava a acordar e tê-lo por perto. Não tenho problemas de intimidade, mas, achava que ainda não era momento para isso. A gente se curtia tanto, antecipar alguma coisa agora poderia estragar o que conseguimos nesse tempo. E eu sempre fui sincera... foi até por isso mesmo que estanhei a presença matinal dele. 

			Ainda com cara de sono e a roupa toda desalinhada (ele se mexe a noite inteira), sentou ao meu lado e passou o braço pela minha cintura. Chegou perto do meu ouvido e me deu um “bom dia” bem baixinho. Sem nada responder, olhei para ele e sorri, ainda bebendo o resto do café que sobrava. Me senti confortável por alguns instantes, segura também.

			Desde o começo do nosso “lance” combinamos que tudo seria natural, ninguém forçaria nenhum sentimento. Mesmo assim ele já falava que era certo eu me apaixonar por ele. Era tão convicto disso que eu percebia uma calma anormal em seus olhos. Eu apenas achava graça da sua confiança tão aparente, mas ele negava dizendo: “Não é segurança, eu apenas sei. Você também, só não quer admitir. Você gosta de mim, não tanto quanto eu, mas gosta”. Para isso eu não tinha resposta, mudava de assunto rapidamente. Sempre que eu fazia isso ele me olhava, sorria e me abraçava – como quem apenas espera o “acontecimento”.

			Levantei bruscamente e deixei o braço dele, que me envolvia tão carinhosamente, cair no sofá. Deixei minha xícara na pia e voltei ao quarto. Vi que as roupas dele estavam na cadeira ao lado da cama, dobradinhas. Sorri, sem perceber. Gosto desse jeito organizado dele... só para fazer uma “pirracinha”, joguei o cinto no chão e virei um dos tênis. Deitei novamente na cama e me espreguicei demoradamente... Escutei barulhos vindo da cozinha, era ele lavando a louça – não disse dessa organização dele!

			Abracei o travesseiro e liguei a TV. Em alguns instantes a porta se abriu... Ele chegou perto dos pés da cama e ficou me olhando. Tocou meus pés levemente e foi subindo pelas pernas. Logo se jogou na cama também e me abraçou. Virei o corpo para o lado contrário e ele me abraçou ainda mais forte, como se mostrasse que mesmo assim, ele me queria por perto.

			Senti sua respiração em meu pescoço; me beijou de leve, irresistivelmente – ele sabia como eu me sentia quando ele fazia isso. Continuou com as carícias e eu me contorcia, sem deixar ele parar. Virei e o beijei profundamente por alguns minutos. Pedi para esperar um pouquinho e fui ao banheiro. Liguei a torneira, molhei o rosto e me olhei no espelho. Fiquei ali, parada até que um sorriso malicioso surgiu em meu rosto. Voltei e ele continuava ali a me esperar. Reparei que ele já tinha arrumado o tênis e colocado o cinto no lugar, como o esperado. Ele viu que eu olhei e rimos juntos. Voltei para cama e dormimos novamente.

			Pelo menos de uma coisa eu estava certa, foi realmente um dia preguiçoso...

		


		
			
Você coloriu meu mundo... 

			Dançamos. Naquela noite, quente como de costume, dançamos até a festa acabar. Jamais imaginaria que seria assim. Eu que nem estava tão animada, queria ir apenas curtir com aqueles dois (já conhecidos, amigos mesmo, de vários outros “sambas”). Então, quando eu menos esperava, surge o convite. É, com direito a pedido – like a gentleman. “Dança comigo a próxima música?” – ele perguntou. Antes mesmo de eu responder, surgem as primeiras notas no violão...

			Sim, dançamos... leves! Ao mesmo tempo em que meus pés seguiam a melodia, se enrolavam como se eu não tivesse mais o controle das minhas pernas. Minhas mãos seguravam em seu corpo com força, procurando segurança, e eu, sem perceber mais nada à minha volta, apenas sentia o cheiro do seu perfume que ainda exalava em seu pescoço. Não conseguia nem escutar a música, apenas acompanhava os passos que ele dava. 

			Ele é lindo! Não parava de pensar no quanto ele é bonito... e cheiroso. Me fez várias perguntas enquanto as músicas, teimosamente, continuavam com seus batuques ritmados. Respondia meio descrente, não achei que era um interesse real, parecia mais um meio de iniciar uma conversa desinteressante. 

			Quando finalmente a música chegou ao fim – não que eu quisesse, pelo contrário, a companhia dele me agradava – ele me abraçou. Ficamos ali, nos olhando. Claro que esperava uma inciativa dele de me beijar e, sinceramente, era o que eu realmente queria. Passados longos segundos, nos encontramos num beijo. Beijos... quantos, tantos, inebriantes!

			E dançamos! Mais perguntas... Até que, ao fim da noite promessas foram feitas. Promessas de novos encontros que eu mesma achava difícil de acontecer – por mais que desejasse. Algo nele me deixou intrigada, interessada, claro. 

			Depois que ele saiu, meu telefone tocou. Inacreditavelmente era ele. Atendi sorridente (aposto que dava para escutar meu sorriso pelo outro lado do telefone – não sei o quão impossível isso pareça, mas sim, isso mesmo!). Outros encontros... Não é que realmente aconteceram? E até hoje me deixam assim, sem controle nas pernas... Desde a primeira vez!

		


		
			
Esta é a minha condição

			Particularmente hoje amanheci com uma terrível dor de cabeça. Deve ser pelas preocupações de ontem. Sim, aquelas que você me dá constantemente. Nem adianta vir com explicações inacreditáveis, ingênuas até.

			Chega, eu quero dizer que me canso disso. Não há outra maneira de ver as coisas? Será que não vê que problemas pequenos, juntos, tornam-se enormes? Temos que saber lidar com eles, ou melhor, prevê-los antecipadamente... como a chuva que, antes de chegar dá sinais da sua vinda.

			Acorde! Beijos mandados ao vento e “bons dias” ditos na correria da manhã, sem nenhum conforto, são meros gestos. E nem venha novamente dizer que essas minhas cobranças cansam... ouvir suas “desculpas” é que me deixa exausta. 

			Aí, depois do cansaço vem a culpa. Sinto-me culpada por deixar que faça isso comigo, por ainda dar chances que nem sempre serão bem aproveitadas. E dou, mesmo sabendo disso. Não pense que não reflito sobre as minhas atitudes; mas é que, ainda assim, penso que passo por situações indesejadas e não merecidas.

			Sinta-se seguro com o meu amor, com meu respeito e fidelidade... mas não com a minha presença eterna, não assim. Não posso mais deixar minha felicidade de lado como antes fiz... Não seria justo nem comigo, nem com as pessoas que me cercam.

			Poderia me conformar com esse seu jeito e deixar que o tempo se encarregue de nos dar rumo, mas acho injusto demais quando temos tanto amor e felicidade para viver e preferimos apenas nos deixar levar... 

			Por isso, eu digo “chega” mais uma vez, para as lágrimas que correm pelo meu rosto nas horas de maior desespero, quando não sei mais o que esperar de você. Digo “chega” para todas as situações que tenho que ser paciente mesmo sabendo que não era para ser assim. “Chega” para discussões intermináveis e paras as ditas “conversas esclarecedoras” que mais complicam do que ajudam. “Chega” para as coisas que você “quis dizer”, mas na verdade, disse o que não deveria ter dito...

			Ou somos totalmente abertos e sinceros e, acima de tudo, cuidadosos com esse sentimento mútuo (ou que deveria ser) ou nem somos! Não acha uma condição justa?

		


		
			
Tempo, não venha!

			Estava sentada já há algum tempo em sua cama. Os joelhos dobrados junto ao peito e abraçados pelos braços. De alguma forma essa posição lhe trazia aconchego e segurança. Estava extremamente pensativa naquela tarde.

			Ele tinha saído, mas logo voltaria. O que não seria grande problema, apesar dos últimos acontecimentos, ela gostava da sua companhia só não do que ele a fazia lembrar. Apesar de eles terem vivido bom tempos. Da juventude, da faculdade...

			Levantou preguiçosamente da cama e foi até o banheiro se olhar no espelho, mais uma vez. Não estava se arrumando para sair nem admirando uma beleza que ela particularmente não via. Era bem pior. Estar feia é uma situação até reversível, mas, velha? Claro que há recursos para qualquer tipo de problema, inclusive rugas, mas não era só com isso que ela se preocupava. 

			Cada sinal que aparecia era como se fosse lhe tomado um tempo de sua vida, como se ela realmente encurtasse. Sentia que em vez de estar ganhando maturidade e experiência, ia perdendo juventude e mocidade. Engraçado, e ela sentia isso com apenas 35 anos.

			Era um pavor assumir que estava envelhecendo, passando da idade para certas escolhas, vivências... Achava que perdia o sentido de viver assim, quase sem vida. Num estado em que nada era alegre, vivaz.

			Achava até que a presença daquele por quem ela se apaixonou há muito tempo a estava consumindo. Ora, se conheceram ainda jovens, cheios de esperança e planos. Cada vez que ela olhava para ele, via as marcas do tempo chegando e se desesperava, porque ela também seguia o mesmo caminho. O culpava por ser um espelho. Refletia o que ela repugnava e temia: o isolamento e a inutilidade de alguém que já foi jovem...

			Sentou novamente na cama e continuou pensativa. Silêncio. Quebrado pelo barulho do carro. Era ele. A cada passo que ele dava ela sentia que era o andar dos anos se aproximando. Se encolhia e enfiava debaixo dos lençóis. O coração acelerado. Assim que ele entrou no quarto ela soltou um grito desesperador...

			Depois daquele dia, ela não mais envelheceu, não mais viu seu corpo encontrar as marcas dos anos. Morreu de velhice, e por ironia, ainda jovem.

			“Se quisermos congelar o tempo e nos encerrarmos nesse casulo, estaremos liquidados antes mesmo que a juventude acabe. Seremos a nossa ficção. A realidade continuará à nossa volta, e um dia vamos descobrir que estamos fora dela.” – Lya Luft, livro Perdas & Danos.

		


		
			
O que há de novo

			Não era bem isso que ela tinha em mente quando resolveu aceitar a tal proposta. Sabia das dificuldades que uma nova vida traria, mas, mesmo assim se surpreendeu (ou melhor dizendo, se decepcionou) quando viu seus planos se desorientarem. Nada mais estava sob seu controle, a não ser a ordem doméstica, o cardápio do dia e outras trivialidades de uma housekeeper.

			Ao redor olhava a janela da cozinha com a cortina quadriculada amarelinha (presente da sogra), as vassouras penduradas no suporte pregado na parede e o pano de pratos em cima do fogão. Era isso agora!

			Antes, tinha seus horários preenchidos de vida, de trabalho, de amigos e, principalmente, de família. Ultimamente fica na solidão de sua nova vida, de sua nova casa e com seu novo avental.

			Cheirava a pitanga! Ah, bons tempos. Tempos em que seu perfume de pitanga era notado e apreciado. Gostavam muito desse cheiro! Agora, contentem-se em sentir o amaciante, na melhor das hipóteses...

			Lia e compartilhava das ideias de Betty Friedan, Simone de Beauvoir, Drucilla Cornell, Seyla Benhabib, Heloneida Studart, e claro, Regina Navarro Lins. Hoje procura receitas culinárias. Pelo menos no almoço tem algo novo, sai da triste rotina. Entrava na cozinha apenas para deliciar os pratos de seu pai (que é ótimo gourmet e culinarista), agora é a autora, nesse ambiente estranho ainda.

			Autora... sonha em ser autora! Na verdade, continua lendo. Vício, aliás, bom hábito, herdado do seu pai (aprendeu com a mãe a enxergar as semelhanças). Escreve, raramente. Reflete, diariamente. Mas, principalmente, sonha. Com novos rumos, novas oportunidades e novos textos. Que venham eles!

			A sensação de escrever e ser lida, e claro, apreciada, alimenta a esperança de que há ainda algo mais adiante... Espero que ao alcance ainda!

		


		
			
Estrela

			Ela olhou no relógio e se assustou, já eram quase oito horas e ainda faltavam alguns detalhes. Brinco, gloss, perfume... Tudo certo. Quase se esqueceu da bolsa! Nossa, dava para perceber que ia deixá-los esperando por muito tempo. O combinado era se encontrarem, no mesmo lugar de sempre, às oito, e com certeza iria se atrasar.

			Esse era um sábado que ela preferia ficar em casa, ainda mais com o friozinho que estava fazendo. Em Cuiabá esse tempo aparecia uma vez no ano e ela bem que queria apenas ficar “deitadinha” na cama, toda coberta (menos a cabeça, fica sem ar) e bebendo chocolate quente com açúcar queimado... Esse era um programa ao qual não estava acostumada e que naquele dia parecia o melhor a se fazer. Mesmo com “todo esse querer”, ou melhor, a falta dele, foi. Claro que sem muito esperar daquela noite, mas a companhia daqueles dois sempre a agradava...

			Era de costume procurar aquele lugar, o nosso − por título próprio mesmo, mas, que já estava se tornando quase uma posse por direito. Dessa vez não foi diferente, ficaram por ali e aproveitaram a noite, que já tinha começado há algum tempo.

			Entre “sambas e choros”... um olhar diferente em sua direção. Não era a primeira vez que tinha reparado no rapaz. Outras noites ele já tinha se feito notar, mas nada que a alertasse para algo mais, ela não achava que sua provável intenção seria recíproca. Mas naquele dia parecia diferente, insistente e instigante. 

			Ela rodopiava e ele acompanhava o balanço do vestido que, vez ou outra subia um pouco mais que o necessário. Claro que ela percebia o quanto ele a observava e, justamente por isso, continuava a dançar, jeitosa, charmosa... Os cabelos se movimentavam cobrindo parte do rosto e os ombros, suavemente, agitavam ao toque do samba... Fechava levemente os olhos deixando se envolver ainda mais pela música. Ele tomou o microfone e cantou, olhando para ela. Sua voz era gostosa, firme e a deixou encantada... 

			“Me dá um sorriso?”, ele disse. E ela obedeceu. Sorriu tímida, mas adorou o pedido. Já imaginou que ali ia dar “samba” mesmo! Continuava cantando e dedicava a ela as músicas mais doces... Como ela se entregou! Queria aquela voz mais perto, bem mais perto... Ele saiu do palco e passou por ela... “Gostou da música que dediquei a você?”, ele perguntou tocando em sua mão. Ela novamente sorriu e balançou positivamente a cabeça. Queria mais, mas ele apenas passou e voltou à roda de samba...

			Demorou até que, depois de muito se olharem, ele veio até ela. Claro que ela esperava esse momento, sabia que ia acontecer, mas, quando ele pediu para dançar com ela... ficou sem reação. Apenas aceitou e deixou ele a levar de acordo com a música. Dançaram juntinhos. Como ele estava cheiroso!

			Mal terminou a música ela sentiu os lábios dele tocarem os dela, de leve, como se quisesse saber se tinha permissão. Ela o beijou e ele a abraçou, forte, contra seu corpo. O calor do seu corpo esquentava o dela naquela noite fria e isso era bom, muito bom. Se aconchegou em seus braços e mais uma vez sentiu seu perfume. Fechou os olhos e deixou que ele a balançasse mais uma vez de acordo com os toques da melodia...

			Naquela noite, sem nuvens, com uma brisa gelada, início de um tímido inverno... ele a ensinou um outro significado para a palavra “estrela”... e ela não esqueceu, ainda não esqueceu. 
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